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APRESENTAÇÃO

O volume V do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir da seleção de textos que trilham diferentes vertentes teóricas e que apresentam 

como ponto de convergência a linguagem em suas múltiplas formas e dimensões. Em sua 

constituição, os trabalhos versam sobre a música, a dança, o cinema, a escultura, entre 

outros temas, lastreados em diferentes manifestações culturais. Os textos apresentam 

ainda, análise de obras clássicas e/ou consagradas, trazendo reflexões que contribuem 

sobre a arte da palavra. Em uma obra cujo foco são as diferentes manifestações da 

linguagem, as investigações sobre o discurso têm seu lugar e estão circunscritas à 

metáfora, à sátira e aos discursos presentes nas redes sociais. 

Este volume também concede espaço a discussões sobre a língua e sobre o 

ensino, não só em uma perspectiva teórica, mas levando em consideração um panorama 

de formação de professores e de pesquisadores. Com a publicação deste volume, 

esperamos contribuir para que estudiosos e interessados pelas múltiplas nuances da 

linguagem possam refletir sobre as temáticas abordadas. 

Mauriceia Silva de Paula Vieira 

Patricia Vasconcelos Almeida
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CAPÍTULO 8

LUZ, CÂMERA, TRADUÇÃO: OS PROCESSOS 
TRADUTÓRIOS NA LEGENDAGEM E NA DUBLAGEM DE 

UM FILME ANIMADO EXIBIDO NO BRASIL

                 
Data de submissão: 20/06/2021
Data de aceite: 05/07/2021

 
Ana Vitória Silva dos Santos

Universidade Estadual do Ceará
Fortaleza – Ceará

http://lattes.cnpq.br/1926415543470139

Silvia Malena Modesto Monteiro
Universidade Estadual do Ceará

Fortaleza – Ceará
http://lattes.cnpq.br/5669204383660789

RESUMO: No que diz respeito ao mundo do 
cinema, observamos que os filmes assistidos 
pelos brasileiros são, em sua maioria, 
dublados, em específico os desenhos 
animados dos canais de televisão abertos 
e fechados. Com o passar do tempo, 
entramos em contato com filmes e séries 
legendados, em que ouvimos o idioma de 
origem da produção cinematográfica e 
vemos as legendas exibindo os códigos 
necessários à compreensão em português. 
Ambos os contatos se dão a partir de 
processos tradutórios audiovisuais, os quais 
englobam a legendagem e a dublagem, 
muito utilizados no Brasil. Considerando 
as questões apresentadas, este trabalho 
se propõe a analisar o uso das estratégias 

de domesticação e estrangeirização 
desenvolvidas por Venuti (1995) e os estudos 
descritivos desenvolvidos por Toury (1995) 
encontradas nas traduções da legendagem e 
da dublagem do filme de animação “O Segredo 
dos Animais” (2006), versão aqui utilizada 
disponível na Netflix). Como resultado, 
obtivemos que a domesticação se fez 
presente com maior frequência nos trechos 
da dublagem, bem como a estrangeirização 
apresentou-se com maior frequência nos 
trechos de legendagem do filme. 
PALAVRAS-CHAVE: Tradução. Legendagem. 
Dublagem.

LIGHT, CAMERA, TRANSLATION: THE 

TRANSLATION PROCESSES IN SUBTITLING 

AND DUBBING OF AN ANIMATED MOVIE 

DISPLAYED IN BRAZIL

ABSTRACT: With regard to the world of 
cinema, we observe that the films watched 
by Brazilians are, for the most part, dubbed, 
in particular cartoons on open and closed 
television channels. Over time, we come into 
contact with subtitled films and series, in 
which we hear the original language of film 
production and see the subtitles displaying the 
codes necessary to understand Portuguese. 
Both contacts take place through audiovisual 
translation processes, which include subtitling 
and dubbing, which are widely used in Brazil. 
Considering the issues presented, this work 
aims to analyze the use of domestication 

http://lattes.cnpq.br/1926415543470139
http://lattes.cnpq.br/5669204383660789
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and foreignization strategies developed by Venuti (1995) and the descriptive studies 
developed by Toury (1995) found in the translations of the subtitling and dubbing of the 
animated film “O Segredo dos Animais” (2006), version used here available on Netflix. 
As a result, we found that domestication was more frequent in the dubbing excerpts, as 
well as foreignization was more frequent in the film’s subtitling excerpts.
KEYWORDS: Translation. Subtitling. Dubbing. 

1 INTRODUÇÃO

Conforme o crescimento do mercado cinematográfico, juntamente com a 

evolução da globalização, a indústria de consumo e de repasse do material fílmico se 

viu necessitando de procedimentos que tornassem acessíveis os filmes e as séries 

estrangeiros para o público nos países de destino. Os anos se passaram, os materiais 

fílmicos foram sendo produzidos e consumidos, até que surgiram os primeiros estudos 

sobre Tradução Audiovisual (TAV) e, nesse segmento, se enquadraram como ramificações 

desses estudos a legendagem e a dublagem (GAMBIER, 2012). A legendagem é uma 

atividade tradutória que consiste em fazer a tradução escrita de um texto oral e que 

se apresenta em linhas, normalmente, na parte inferior da tela, durante a reprodução 

do vídeo, de forma que seja possível o acompanhamento do que está sendo visto sem 

prejuízo. Já a dublagem é a atividade tradutória que traduz e adapta as falas dos atores 

na língua de origem, retirando o áudio original e o substituindo por vozes de dubladores 

na língua de chegada, de forma tal a fazer com que as vozes da dublagem se encaixem 

no movimento labial daqueles. 

De um ponto de vista técnico, na legendagem as traduções são realizadas de 

forma que as legendas respeitem o tempo de fala na tela, bem como se encaixem 

na quantidade de caracteres disponíveis por tempo de fala e na linha da legenda. Na 

dublagem, as traduções são realizadas de forma que a tradução escrita, interpretada 

por atores dubladores, se encaixe no movimento labial do personagem a ser dublado. 

De acordo com a experiência de diversos profissionais da área, um dos maiores desafios 

da dublagem e da legendagem interlinguísticas (entre línguas diferentes) é traduzir ou 

adaptar palavras, tais como expressões idiomáticas, ditados populares, piadas com 

referências do país de origem etc. 

De forma geral, os consumidores das traduções, ou seja, os telespectadores 

desses materiais fílmicos, exigem que haja “fidelidade” nos textos na língua de chegada, 

mesmo que as expressões, principalmente as idiomáticas, da língua de partida não façam 

sentido culturalmente no país do público-alvo. Para essa questão citamos Arrojo (1986: 

42): “Se pensamos a tradução como um processo de recriação ou transformação, como 

podemos falar em fidelidade? Como poderemos avaliar a qualidade de uma tradução?”
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O objetivo deste trabalho consiste em observar e analisar o uso das estratégias 

de domesticação e estrangeirização (VENUTI, 1995) nas traduções de expressões 

idiomáticas, piadas e textos de humor na legendagem e na dublagem do filme de animação 

“O Segredo dos Animais” (2006). A fim de analisar de que forma se dão esses processos 

tradutórios e seus porquês, utilizamos passagens do referido filme em suas versões 

dublada e legendada, disponíveis na Netflix. Essa pesquisa tem o objetivo de contribuir 

com os estudos atuais da tradução e, mais especificamente, com os estudos sobre a 

legendagem e a dublagem e todos os parâmetros que envolvem as traduções com essa 

finalidade. Os conceitos de domesticação e estrangeirização serão explicados a seguir. 

2 OS ESTUDOS DA TRADUÇÃO

Segundo Baker (1998), a tradução se consolidou como área de estudo nos anos 

1990, sendo vista como a disciplina da década. Ainda segundo esta autora, a tradução 

é considerada um sistema complexo de obstáculos linguísticos e não linguísticos, o que 

exige dos tradutores a habilidade de compreensão sobre o que o autor-fonte quis dizer 

em sua própria língua. Ou seja, o mais difícil seria “desconstruir” o que vem de origem e 

“reconstruir” na língua de chegada, da maneira mais adequada.

Dentro dos Estudos da Tradução, é importante ressaltar a importância dos 

estudos descritivos da tradução, tendo Gideon Toury (1995) como um de seus 

principais representantes. 

Para Toury (op. cit.), o tradutor deve buscar dar maior enfoque ao sistema-alvo 

durante o processo tradutório. Dentro da teoria desenvolvida por ele está o conceito 

de ‘norma’. Segundo o autor, normas são categorias que caracterizam os padrões de 

comportamento do tradutor durante o processo tradutório. Elas podem ser preliminares 

(escolha dos autores e textos a serem traduzidos); iniciais (decisões do tradutor sobre 

deixar seu texto mais próximo da cultura de partida ou de chegada); operacionais 

(escolhas do tradutor – acréscimos, omissões, escolhas estilísticas etc.). 

Aliado aos conceitos de Toury (1995), no mesmo ano, Venuti define os conceitos 

de domesticação e estrangeirização, que podem ser usados, como na presente pesquisa, 

para analisar os atos e as escolhas tradutórias do tradutor diante de questões que 

podem vir a interferir em suas traduções. Segundo Venuti (1995), a domesticação ocorre 

quando o tradutor decide valorizar a cultura-alvo em detrimento da cultura do texto-

fonte, ou seja, a tradução se baseia em encontrar ou produzir um elemento que seja 

mais próximo da cultura-alvo do que o que está escrito no texto-fonte. O mesmo autor 

descreve estrangeirização como sendo o processo inverso, em que o tradutor designa 
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maior importância aos elementos da cultura-fonte, mantendo-os no texto-alvo (ou deixa 

a palavra ou expressão como no idioma de partida, sem tradução) mesmo que cause 

estranheza ao público-alvo. 

Ainda no que diz respeito à tradução, acepções sobre as questões de “fidelidade” 

permeiam os estudos dessa área desde o seu início. Atualmente, o tradutor não é mais 

“culpado” de suas escolhas durante o processo tradutório visto que, hoje, o papel do 

tradutor e sua visibilidade como autor do texto de chegada, no meio acadêmico, são 

levados em consideração quando algum produto traduzido é analisado. 

3 TRADUÇÃO AUDIOVISUAL 

Segundo Almeida (2007), a Tradução Audiovisual pode ser definida como o 

conjunto de práticas que envolvem principalmente a tradução oral (dublagem) e a escrita 

(legendagem) de séries de televisão, filmes, entre outros. Segundo Carvalho (2005), 

essas duas modalidades dividem quase a totalidade da tradução de produtos audiovisuais 

veiculados no Brasil. Como âmbito de estudo, a Tradução Audiovisual abrange, entre 

outras coisas, a necessidade de estudar e entender melhor como se dão os processos da 

legendagem e da dublagem consumidas no mundo e propõe-se a esclarecer as diferentes 

maneiras de se traduzir, para televisão e para o cinema, produções de diversos países, 

colaborando assim com a popularização e a socialização do acesso ao entretenimento. 

3.1 DUBLAGEM E LEGENDAGEM 

A dublagem é uma forma de Tradução Audiovisual muito popular no Brasil, 

principalmente em se tratando de desenhos animados (Ramalho, 2007). A marca da 

dublagem no Brasil leva o nome de estúdios como Herbert Richers, Wan Mächer, Álamo, 

VTI Rio, Cinevídeo e muitos outros, que se consolidaram como as empresas responsáveis 

pela dublagem brasileira dos materiais fílmicos que chegavam (e chegam) ao país, 

principalmente depois do surgimento do VHS, em 1970.

A técnica da dublagem se realiza com a tradução, primeiramente por escrito, do 

script no idioma de partida, já com as adaptações necessárias segundo as características 

da língua portuguesa. Então, o texto tem que buscar: abranger a ideia do texto-fonte; 

acompanhar o tempo de fala do ator em cena (ou fora dela); e ajustar esse tempo de 

fala ao máximo na labial do personagem, ou seja, no lip-sync que será feito pelo dublador 

nos estúdios de dublagem. Depois de traduzido, o texto é levado para a bancada dos 

dubladores, que é uma sala com uma TV, fones de ouvido e uma espécie de mesa ou 

púlpito, onde os dubladores podem apoiar o script para lerem enquanto assistem ao 
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vídeo e dublam. Na dublagem, todo o áudio falado é removido e substituído pelo áudio 

gravado pelos atores dubladores no estúdio, permanecendo apenas a trilha sonora, 

se houver. Franco e Araújo (2011) mencionam a necessidade do make believe (fazer 

acreditar) na sincronia labial da dublagem como algo de fundamental importância para 

que o telespectador acredite que todo aquele diálogo está sendo feito em português 

(observando a dublagem no Brasil). 

Sobre a legendagem, Araújo (2002) afirma que a tradução por meio de legendas 

é a interpretação condensada ou não das falas de um filme ou programa de televisão. 

Na legendagem, todo o som original é mantido e a tradução dos enunciados em língua 

estrangeira é apresentada por escrito na parte inferior da tela, através de legendas 

exibidas em sincronia com as falas e eventuais textos escritos do material audiovisual 

(SOCOLOSKI, 2012). As linhas na legenda, quase como uma regra, respeitam a máxima 

de apenas duas linhas por legenda com o máximo de caracteres correspondente em cada 

meio, se cinema, se DVD ou canais de televisão por assinatura, plataformas de streaming 

etc. Essas linhas e esses caracteres estabelecem conexão com o tempo de duração de 

cada legenda/tempo de fala na tela, de forma que um espectador adulto médio tenha 

tempo de lê-la. 

Segundo Karamitroglou (1998), os padrões mais encontrados na literatura sobre 

legendagem são baseados no número de palavras lidas em um minuto, estipulado em 

150 a 180 palavras e, conforme menciona Díaz Cintas (1997), na chamada “regra dos seis 

segundos”, que estabelece que o espectador médio demora seis segundos para ler duas 

linhas de legendas cheias, com 35 caracteres cada. Porém, o número exato de caracteres 

por segundo, determinado em cada situação, varia em função do meio empregado, do 

público-alvo e de preferências dos clientes (SOCOLOSKI, 2012). 

4 DOMESTICAÇÃO E ESTRANGEIRIZAÇÃO 

As definições de domesticação e estrangeirização fazem parte das discussões 

sobre traduções em meios audiovisuais, especialmente quando se fala de expressões 

idiomáticas, piadas ou textos de humor da língua de partida que deveriam ou não, na 

opinião de alguns profissionais tradutores da área e telespectadores, ser traduzidas 

literalmente. Diálogos em que estão presentes ditos populares da região de origem 

da produção, citações de pessoas ou obras famosas em determinada época dessa 

região ou palavras que não possuem uma tradução dita “equivalente” (não na visão 

prescritiva de correspondência total entre palavras) são desafios enfrentados com 

frequência nas traduções. 
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Seja em livros, filmes, séries e até manuais de instruções, as traduções 

necessitam de adaptações, para que correspondam de forma satisfatória aos 

requisitos impostos pelas diferenças sistêmicas entre as línguas envolvidas, pelo cliente 

solicitante e pelo público-alvo. Essas imposições são apontadas diretamente para o 

profissional tradutor de textos escritos, tradutor legendista, tradutor para dublagem e/

ou dublador. As questões de “equivalência total” nos estudos de TAV, por exemplo, são 

constantemente descartadas, levando em consideração que cada país e cada língua 

possuem suas especificidades e muitas delas não são iguais, nem mesmo parecidas, 

com as da língua-alvo. 

Durante as traduções, os profissionais se encontram no dilema de, ou adaptar a 

palavra ou expressão para o público-alvo, buscando uma semelhança com algo na língua 

de chegada, ou traduzi-la literalmente, o que constantemente não tem o mesmo efeito 

na língua de chegada e, em muitos casos, não há compreensão. O primeiro caso é um 

exemplo de domesticação, e o segundo caso é um exemplo de estrangeirização. Segundo 

Venuti (1995), a domesticação ocorre quando o tradutor decide valorizar a cultura-alvo ao 

invés da cultura do texto-fonte, ou seja, a tradução se baseia em encontrar ou produzir um 

elemento que seja mais próximo da cultura-alvo do que o que está escrito no texto-fonte. 

O mesmo autor descreve estrangeirização como sendo o processo em que o tradutor 

designa maior importância aos elementos da cultura-fonte, mantendo-os no texto-alvo 

(ou deixa a palavra ou expressão como no idioma de partida, sem tradução), mesmo que 

cause estranheza no público-alvo. 

A seguir, apresento a metodologia utilizada para o desenvolvimento desta pesquisa.

5 METODOLOGIA DA PESQUISA

5.1 CORPUS 

O corpus da pesquisa relatada neste artigo é composto de 16 trechos do filme 

‘O Segredo dos Animais’ (2006), que tem um total de 1h30m26s de duração. Os trechos 

foram retirados do início, meio e fim do filme. A escolha dos trechos foi baseada nas 

adaptações presentes na dublagem e no interesse em comparar essa versão com suas 

versões original e legendada. Os trechos foram analisados de acordo com as definições 

de Toury (1995), anteriormente mencionadas, e de Venutti, (1995) sobre domesticação e 

da estrangeirização, onde a primeira valoriza a cultura-alvo em suas traduções, visando 

aproximar o conteúdo do material fílmico ao telespectador, e a segunda valoriza a cultura 

do texto-fonte, tanto na escrita como na significação. 
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5.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia é de cunho descritivo. Foram selecionados 16 trechos do filme 

(começo, meio e fim) com a finalidade de analisar suas versões original em inglês, dublada 

em português e legendada em português disponíveis na Netflix, à luz dos conceitos 

de ramificação tradutória de Toury (1995) e das estratégias de estrangeirização e 

domesticação de Venuti (1995), com o intuito de observar a frequência das estratégias de 

estrangeirização e domesticação nas versões brasileiras dublada e legendada. 

Os referidos trechos foram transcritos e organizados em um quadro de seis 

colunas – a primeira com o tempo de duração de cada trecho, a segunda com sua versão 

original (inglês), a terceira com sua versão legendada, a quarta com a identificação da 

estratégia na legendagem, a quinta com sua versão dublada e a sexta com a identificação 

da estratégia usada na dublagem (vide item Seção 4). Durante a análise do quadro, junto 

aos conceitos mencionados, foram analisados também os trechos identificados com 

aspectos culturais brasileiros que foram inseridos nas domesticações da dublagem, tais 

como: gírias, jogos de palavras e ditos regionais/populares. Os aspectos mencionados 

serão referenciados pelas letras G, J e D, respectivamente. 

Aliados a esses parâmetros, consideramos também um fator externo importante 

que são as características do dublador do Otis (protagonista da animação) Guilherme 

Briggs, e como seu trabalho como dublador e diretor de dublagem ao longo dos anos 

resultou em algumas das domesticações da dublagem do filme. 

6 ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS

Precedendo à apresentação da nossa análise, é válido citar alguns aspectos do 

enredo do filme. A narrativa se passa em um celeiro, na pequena fazenda de um agricultor, 

onde os animais fingem que são “normais” na presença do fazendeiro, mas, em sua 

ausência, desenvolvem hábitos humanos, temática comum em filmes de animação. O 

protagonista, Otis, um boi, é o filho do líder do celeiro, Ben. Otis, ao contrário do pai, vive 

quebrando regras e fugindo das responsabilidades. Ele é um personagem divertido, com 

linguajar jovem e cheio de gírias, o que pede uma tradução que siga essa mesma linha de 

raciocínio e acompanhe essas nuances, o que observamos que foi feito com sucesso em 

ambas as versões brasileiras, dublada e legendada. Na legendagem do filme, os termos 

informais, considerados no escopo deste trabalho como as traduções das expressões 

idiomáticas, piadas e textos de humor, foram traduzidos, em sua maioria, usando a 

técnica da estrangeirização. Já na dublagem, os casos de domesticação acontecem em 

todos os trechos. Como resultado temos, na legendagem, 6 trechos domesticados e 10 
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estrangeirizados. Já na dublagem todos os 16 trechos foram domesticados. Veremos 

esses aspectos com mais detalhes adiante, neste trabalho.

O Quadro 1 traz os trechos original, legendado e dublado e a identificação da 

estratégia (domesticação ou estrangeirização) utilizada em cada um:

Quadro 1. Trechos do filme ‘O Segredo dos Animais’ em suas três versões e identificação da estratégia utilizada

TIME 
CODE/ 

TRECHO 

ORIGINAL 
(INGLÊS)

VERSÃO 
LEGENDADA

ESTRATÉGIA VERSÃO

DUBLADA

ESTRATÉGIA 

0:01:18

(1)

Narrator: 
Barnyard

O segredo dos 
animais 

DOMESTICAÇÃO Narrador: O 
segredo dos 

animais 

DOMESTICAÇÃO

0:03:04

(2)

Eddy: We’ll 
take a rain 
check on 

the meeting, 
though

Eddy: Mas não 
vamos à reunião 

DOMESTICAÇÃO Eddy: A 
reunião a 
gente vai 
quando a 

vaca for pro 
brejo 

DOMESTICAÇÃO 

0:09:04

(3)

Otis: And 
leaving 
quickly. 

Walking out. 
Walking out. 
Step, step, 
step wider 

Otis: Vou sair 
rápido. Estou 

indo. Estou indo. 
Mais rápido. 

DOMESTICAÇÃO Otis: Tô 
saindo de 

fininho, 
sapatinho, 
sapatinho, 
vai... vai...

DOMESTICAÇÃO 

0:20:37

(4)

Ben: No one 
says “nifty”

Ben: Ninguém diz 
“da hora” 

DOMESTICAÇÃO Ben: Ninguém 
diz “supimpa” 

DOMESTICAÇÃO 

1:17:39

(5)

Guy: 
Righteous! 

Cara: Legal! DOMESTICAÇÃO Cara: 
Maneiro, 

cara! 

DOMESTICAÇÃO 

1:18:43

(6)

Otis: I so had 
that covered

Otis: Eu tinha 
tudo sob 
controle

DOMESTICAÇÃO Otis: Tá tudo 
supimpa

DOMESTICAÇÃO

0:03:29

(7)

Otis: Okay Otis: Ok ESTRANGEIRIZAÇÃO Otis: Oqueijo DOMESTICAÇÃO 

0:16:37

(8)

Singers: You 
better hold 
on tight and 

pray 

Cantores: É 
melhor se 

segurar e rezar 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Cantores: 
Quem tá na 
chuva é pra 
se molhar 

DOMESTICAÇÃO 

0:16:47

(9)

Singers: 
Hitting the 

hay 

Cantores: Caindo 
no feno 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Cantores: 
Vamos zoar 

DOMESTICAÇÃO 

0:43:10

(10) 

Otis: 
Charlotte’s 

Web 

Otis: A teia de 
Charlotte 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Otis: A 
menina e o 
porquinho 

DOMESTICAÇÃO 

0:45:04

(11)

Otis: You 
know what 
I’m talking 

about? You 
know what 
I’m talking 

about. 

Otis: Sabem 
do que estou 

falando? Vocês 
sabem. 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Otis: É 
melzinho na 
chupeta, é 

mamãozinho 
com açúcar

DOMESTICAÇÃO 
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TIME 
CODE/ 

TRECHO 

ORIGINAL 
(INGLÊS)

VERSÃO 
LEGENDADA

ESTRATÉGIA VERSÃO

DUBLADA

ESTRATÉGIA 

0:46:36

(12)

Eddy: It’s our 
new inside 
connection 

Eddy: É o nosso 
novo contato 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Eddy: É o 
novo rei da 

cocada preta 

DOMESTICAÇÃO 

0:48:13

(13) 

Nora: 
Looming like 

a ghost

Nora: Como um 
fantasma 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Nora: Que 
nem um bicho 

papão 

DOMESTICAÇÃO 

0:52:20

(14) 

Eddy: What 
could be 

worse than 
this? 

Eddy: O que 
poderia ser pior 

que isso? 

ESTRANGEIRIZAÇÃO Eddy: Onde 
eu fui amarrar 

meu burro?

DOMESTICAÇÃO 

0:54:10

(15)

Eddy: Run! Eddy: Corram! ESTRANGEIRIZAÇÃO Vaca: Sebo 
nas canela 

DOMESTICAÇÃO 

0:54:16

(16)

Otis: Hurry 
up! 

Otis: Vamos lá! ESTRANGEIRIZAÇÃO Otis: 
Ninguém 
merece 

DOMESTICAÇÃO 

Fonte: O Segredos dos Animais (2011). Disponível na Netlix.

Seguindo a análise com base nos conceitos de Toury (1995) e Venuti (1995), vamos 

analisar alguns dos trechos selecionados no quadro. Iniciaremos pelos trechos que foram 

domesticados na dublagem e na legendagem. No trecho 1, que se apresenta no início do 

filme, temos: em tela, a placa da fazenda com o nome “Barnyard”; na legenda, “O Segredo dos 

Animais”; e na dublagem, o narrador dizendo: “O Segredo dos Animais”. Nesse trecho, ambos 

os produtos audiovisuais optaram pela domesticação – adaptaram o título visual que aparece 

na tela usando o mesmo título: “O Segredo dos Animais”. A escolha de títulos iguais pode ter 

partido da contratante da legenda, no caso a Netflix, já que o título já era fixo no DVD do filme 

lançado em 2011; ou pode ter vindo do próprio conhecimento de mundo do legendista, caso 

já conhecesse o filme ou houvesse pesquisado sobre o mesmo, por exemplo. 

No trecho 2 temos na legenda “Mas não vamos à reunião” e na dublagem “A reunião 

a gente vai quando a vaca for pro brejo”. Consideramos estrangeirização também quando 

o texto traduzido se mantém próximo ao texto de partida, o que não ocorre nesse trecho 

da legendagem. O que ocorre é a domesticação. A dublagem, por sua vez, novamente faz 

uso de aspectos culturais brasileiros em sua domesticação, na escolha de “quando a vaca 

for pro brejo”, que é um dito regional/popular (D). 

Para os trechos 4 e 5, os aspectos de análise são os mesmos. Nos referidos 

trechos, foram utilizados gírias (G) e ditos populares (D) em ambas as traduções como 

técnica de domesticação nas cenas para o contexto de cada momento. Nos trechos 4 e 

5, as opções das versões dublada e legendada fizeram uso de gírias (G) quando usaram 

expressões como: “da hora”, “supimpa”, “legal” e “maneiro, cara”. 
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Após a análise dos trechos domesticados em ambas as versões em português, 

legendada e dublada, nos propomos agora a analisar os trechos em que ocorreram 

estratégias diferentes no mesmo trecho.

Iniciamos pelo trecho 10, que faz menção ao livro de E. B. White “Charlotte’s Web”. 

Esse trecho não foi classificado como G, J ou D; porém, sua estratégia tradutória nos 

chamou atenção. No Brasil, o título do aclamado livro “Charlotte’s Web” foi traduzido para 

“A menina e o porquinho”, bem como o título do seu filme lançado em 2006. Na legenda, a 

escolha tradutória se manteve literal e ficou “A teia de Charlotte”. Seguindo as definições 

de Toury (1995), aqui o tradutor/legendista optou pela norma categórica de cunho inicial, 

deixando seu texto mais próximo da cultura de partida, caracterizando-se também, 

segundo Venuti (1995), como uma estratégia de estrangeirização. 

Continuando a análise, no trecho 8 temos “You better hold on tight and pray”. 

Esse trecho faz parte de um momento cantado no filme, onde acontece uma festa no 

celeiro. Sendo esse trecho parte de uma música, a tendência é que ele rime com o trecho 

seguinte (9, Hitting the hay), o que acontece de fato. É importante mencionar que, como 

uma regra, a dublagem precisa fazer alterações no script dos filmes, principalmente os 

animados, quando existem essas questões musicais de rima, visto que as palavras em 

inglês, em sua maioria, não rimam diretamente com as palavras em português. Além 

disso, a dublagem precisa recriar, na medida do possível, a mesma estrutura musical 

que veio no filme. Na dublagem, os trechos 8 e 9 foram traduzidos como “Quem tá na 

chuva é pra se molhar” e “Vamos zoar”, respectivamente. Podemos observar o uso de 

um ditado popular (D) brasileiro “Quem tá na chuva é pra se molhar” e a gíria (G) “zoar”. 

Essa domesticação, acrescida da escolha operacional do tradutor, pode ser analisada 

tanto sob a perspectiva das influências dos aspectos culturais do tradutor como sob 

a perspectiva da necessidade de manter a linha de rima da música em cena. Podemos 

perceber que “molhar” e “zoar” seguem a mesma linha de raciocínio da intenção de rima, 

mas a tradução, com sentido literal, foi totalmente excluída. Nesses trechos ocorreram o 

que Toury (1995) chama de norma categórica operacional, pois o tradutor para dublagem 

omitiu o que vinha do texto de partida, excluindo o significado direto completamente, e 

acrescentou informações novas à tradução, informações essas que, quando observadas 

de um ponto de vista literal, não possuem ligação direta com a versão original em inglês. 

Em contrapartida, na legenda, os trechos 8 e 9 foram traduzidos de maneira literal 

ou o mais próximo possível do original. O trecho 8 (You better hold on tight and pray) foi 

traduzido para “É melhor se segurar e rezar” e o trecho 9 (Hitting the hay) para “Caindo no 

feno”, o que também afetou a questão da rima de “pray” e “hay”, que não foi obtida com 
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a tradução na legenda utilizando as palavras “rezar” e “feno”. Finalmente, nos trechos 

de 11 a 16, temos exemplos de casos domesticados classificados como ditos populares/

regionais (D). 

Com esses exemplos podemos perceber que a tradução na dublagem, quando 

usou a estratégia de domesticação, apresentou contextos culturais e adaptações mais 

expressivos do que a tradução na legendagem, que se manteve mais próxima do texto de 

partida, caracterizando a estratégia de estrangeirização. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As características expressivas da dublagem de “O Segredo dos Animais” 

observadas em nossa análise demonstram o quanto a domesticação é importante para a 

inserção de cultura nacional nas produções audiovisuais consumidas no Brasil. O fato de 

os casos de domesticação ocorrerem em 100% dos trechos selecionados da dublagem 

do filme é um exemplo disso. 

No entanto, levando em consideração o público-alvo do filme, crianças e 

adolescentes, as escolhas da dublagem, na nossa perspectiva, poderiam ser melhor 

sucedidas, considerando as características de intenção de aproximação entre o conteúdo 

do filme e o telespectador. O mesmo vale para a legendagem. Como a temática do filme é 

fazenda, interior, juventude e momentos de informalidade, as falas dos personagens poderiam 

permitir maiores adaptações do que as que foram exploradas pela legendagem. O Brasil 

possui diferentes dialetos e isso permite que as escolhas realizadas pela dublagem possam 

atingir um maior número de telespectadores que sintam a proximidade com o protagonista e 

suas interações e aventuras no filme. Contudo, como já exposto no decorrer deste trabalho, 

as diferenças entre os processos de legendagem e dublagem podem favorecer ou restringir 

as escolhas de adaptações de ambos legendista e tradutor para dublagem.

Ambos os processos tradutórios de legendagem e dublagem têm a mesma função 

e o mesmo objetivo de transmitir uma ideia, um contexto ao público-alvo, independente de 

ser domesticado ou estrangeirizado. Se os processos foram compreendidos e absorvidos 

pelo telespectador, a função dos processos foi efetuada com sucesso. Os processos 

aqui analisados, com base nas teorias de Toury (1995) e Venuti (1995), não buscaram 

escolher uma melhor versão, a que qualitativamente seja melhor do que a outra, mas 

sim observar e entender os fatores que afetam diretamente a produção da tradução de 

ambos profissionais, legendista e tradutor para dublagem, dentre outros envolvidos no 

processo, e em como esses fatores colaboram com a nossa compreensão do produto 

audiovisual que recebemos como consumidores.
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